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NOTA INTRODUTÓRIA
A presente proposta de plano de gestão para a Salina de Porto Inglês foi elaborada no âmbito do projecto “Preservação das zonas húmidas chaves da Ilha do Maio” implementado pela WWF Cabo Verde e pela Universidade de Bath em estreita colaboração com a Direcção Geral do Ambiente e a Câmara Municipal do Maio. 

O referido projecto foi financiado pela Convenção Ramsar para as Zonas Húmidas, tendo como principais objectivos:

a) Promover a valorização das zonas húmidas do Maio através da sensibilização ambiental e da utilização racional dos seus recursos tais como a pesca, a produção de sal, o ecoturismo e a pesquisa;
b) Propor a designação da Salina do Porto Inglês como Zona Húmida Ramsar;

c) Promover fontes alternativas de rendimento;
d) Reforçar as capacidades das instituições nacionais responsáveis pela conservação das zonas húmidas; 

e) Elaborar a proposta de plano de gestão da Salina de Porto Inglês.

1. PREÂMBULO AO PLANO DE GESTÃO

A Salina do Porto Inglês foi classificada como Paisagem Protegida (Decreto-Lei nº 3/2003, de 24 de Fevereiro) após estudos levados a cabo no âmbito do projecto Natura 2000, os quais identificaram e valorizaram o seu património ecológico, histórico e cultural. Dados preliminares recentes sugerem que a Salina de Porto Inglês é a maior zona húmida do Maio e uma das mais importantes no arquipélago para várias espécies, incluídas na Lista Vermelha da IUCN, designadamente Pernalonga Himantopus himantopus, Sterna caspius, Calidris ferruginea, Pirlito Sanderlingo Calidris alba, Perna-verde Tringa nebularia, Rola-do-mar Arenaria interpres, Maçarico-galego Numenius phaeopus, Ardea cinerea, Garça-Branca Egretta garzetta e espécies endémicas nidificantes, Falco alexandrius e Pardal-de-terra Passer iagoensis, o que lhe confere um papel determinante para inúmeras espécies. 
Um inventário ecológico recente (Szekely & Suarez 2008) demonstra ainda que a ilha do Maio e particularmente a zona húmida da Salina, alberga a maior população reprodutora de Borelho-de-coleira Charadrius alexandrinus do Oceano Atlântico. A área representa também um importante sítio de reprodução para a tartaruga comum, Caretta caretta.

Reconhecendo a importância das zonas húmidas de Cabo Verde no contexto nacional e internacional, o Governo de Cabo Verde tem envidado esforços no sentido de promover a sua conservação. Em 2005 ratificou a Convenção Ramsar e, desde então, tem em alta prioridade na agenda nacional a criação de uma rede de zonas húmidas que permita a conservação das espécies e habitats existentes. De salientar que algumas dessas zonas húmidas beneficiam do estatuto de áreas protegidas. Contudo, apesar dos esforços, limitações financeiras e técnicas têm comprometido o alcance dos resultados desejados. Até à data, apenas 3 zonas húmidas foram inscritas na Convenção Ramsar e nenhuma delas tem a delimitação e planos de gestão aprovados. O mesmo acontece para a grande maioria das áreas protegidas do país.
Neste contexto, existe a necessidade óbvia de se dotar todas as áreas protegidas classificadas de um plano de gestão que estabeleça os objectivos de gestão e planeie os recursos necessários para o alcance dos mesmos. O presente plano vem contribuir para a consolidação do Sistema de Áreas Protegidas e a conservação de espécies e habitats chaves.
Um dos principais objectivos do plano de gestão preliminar é fornecer alguns parâmetros básicos para o desenvolvimento sustentado da zona da Salina, ou seja, propor acções que ataquem os principais estrangulamentos, garantindo e estimulando ao mesmo tempo a conservação dos ecossistemas. Pretende também maximizar os esforços dos intervenientes regionais, evitando a superposição de estruturas e valorizando as iniciativas bem sucedidas. O documento contém um diagnóstico da área, identificando os valores essenciais que justificaram a criação da reserva, ou seja, uma caracterização ambiental dos ecossistemas e dos aspectos socioeconómicos regionais. Apresenta uma proposta de zonagem, respeitando o uso tradicional dos recursos naturais e as directrizes de uso e ocupação do solo das diferentes zonas. Este plano aponta para acções ou propostas que promovam dentro da Paisagem Protegida a conservação do ecossistema, o desenvolvimento sustentado, para além de viabilizar e mesmo encorajar mais acções de pesquisa de forma a se conhecer cada vez melhor o ambiente e suas fragilidades. 

Para a elaboração deste documento, foram considerados os seguintes elementos: consulta do acervo bibliográfico disponível sobre a ilha do Maio e principalmente a área da Salina do Porto Inglês (inclui trabalhos científicos, propostas de projectos, estudos socioeconómicos, estudos demográficos, Carta de Zonagem Agro-Ecológica e da Vegetação da Ilha do Maio e estratégias de desenvolvimento); realização de um novo e mais detalhado levantamento de dados ecológicos; ampla consulta realizada com a população culminando numa compilação dos saberes tradicionais dos intervenientes da zona; consulta de outros planos de gestão idealizados para Zonas Húmidas que apresentassem bastantes similaridades com a salina do Porto Inglês.
2. METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO
A elaboração do presente plano de gestão seguiu uma abordagem participativa, envolvendo os actores-chaves com influência na área. Um processo inicial de informação, sensibilização e educação ambiental foi iniciado em 2009, no âmbito do projecto “Preservação das zonas húmidas chaves da Ilha do Maio”. Todos os actores-chaves foram identificados e contactados.

Durante esta fase preparatória, que durou cerca de 1 ano, os intervenientes foram abordados sobre diversas questões ligadas à conservação e operacionalização da Paisagem Protegida da Salina do porto Inglês, criada legalmente pelo Decreto-lei 3/2003, de 24 de Fevereiro. Os principais intervenientes na zona estão ligados às actividades de extracção de sal e pastorícia, e cada grupo foi delineando a sua posição em relação a gestão da Paisagem Protegida, sendo todas elas bastante positivas. 

Durante esse mesmo período foram elaborados os estudos ambientais, socioeconómico e de recolha de saberes locais, de forma a ser criado um dossier de informações o mais completo possível sobre a zona em questão. Uma vez os estudos realizados, os diversos intervenientes e grupos de actores preparados, uma equipa de elaboração do Plano de Gestão preliminar foi constituída, sendo composta por especialistas de Cabo Verde (WWF – Cabo Verde) e da Universidade de Bath, que estiveram envolvidos tanto na realização dos estudos de base como no processo participativo junto dos actores.

A equipa de elaboração da proposta de plano de gestão, apoiou-se na delimitação já existente para a paisagem protegida da salina na qual se baseou para proceder a análise de dados disponíveis e formular as propostas de zonagem, de actividades possíveis e sua regulamentação. Foram realizados encontros de concertação com os actores, sobretudo ligados ao sector da extracção de sal, para assegurar uma melhor integração entre a conservação da Biodiversidade e os diversos interesses socioeconómicos dos intervenientes e população, bem como promover a gestão compartilhada da Área protegida em questão. 

3. ENQUADRAMENTO GERAL DA SALINA DO PORTO INGLÊS
3.1 Localização e limites da Salina de Porto Inglês
A Salina do Porto Inglês está situada a sudoeste da Ilha do Maio a cerca de 2 km da Vila do Porto Inglês. Constitui uma terra salgada natural transformada em séculos precedentes para a extracção de sal, sem que o seu uso actual seja intensivo senão artesanal e ocasional. 
Figura 1 - Localização da Salina de Porto Inglês
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A zona de intervenção do presente plano corresponde à da área protegida que cobre uma superfície aproximada de 337 ha e um perímetro de 16.611 m e que se encontra sob a jurisdição da Direcção Geral do Ambiente. 
3.4 Estatutos de protecção
Em 24 de Fevereiro de 2003 a Salina de Porto Inglês foi classificada como Paisagem Protegida através do Decreto-lei nº 3 que estabelece o regime jurídico das áreas protegidas. As espécies que frequentam a Salina encontram-se igualmente protegidas na legislação nacional através do Decreto-lei nº7 de 2002 que estabelece as medidas de protecção das espécies animais e vegetais e através de Convenções Internacionais ratificadas por Cabo Verde (CBD, CITES e Conservação das Espécies Migratórias pertencentes à fauna selvagem)
3.5 Regime de propriedade

Até à data não se conhece os proprietários certos da Salina de Porto Inglês. Alguns dos utilizadores reclamam a posse de parte dos terrenos mas não existe um documento formal que lhes estabeleça o direito de propriedade. Por outro lado, a Salina encontra-se dentro de uma ZDTI o que pela lei, os terrenos são de domínio privado do Estado. Nestes casos, a prática tem sido a expropriação dos terrenos comprovadamente de particulares.
4. DESCRIÇÃO DA ÁREA

4.1 Caracterização ambiental

4.1.1 Características físicas

Clima

O clima da ilha do Maio é árido e semi-árido, com uma precipitação média anual de 150 mm. A temperatura média anula ronda os 25º C. Distinguem-se duas estações: uma estação seca que vai de Novembro a Julho e outra húmida entre Agosto e Outubro.
Os ventos, no aeroporto, são variáveis predominantemente de NE.
Hidrologia

A água é um recurso escasso na ilha. As precipitações são muito irregulares e escassas, o que não permite a existência de cursos de águas. Quando ocorrem precipitações torrenciais verificam-se breves correntes de água porém de pouca duração (alguns dias). Por outro lado, como a ilha do Maio é bastante plana, as linhas de água são pouco profundas e a ocorrência de correntes temporárias muito escassa. A zona da salina é no entanto uma bacia de escorrência permanecendo com água das chuvas durante alguns meses, o que favorece a explosão de vida nas suas margens, desde aves e répteis a nidificarem, aves limícolas migratórias a alimentarem-se e uma verdadeira diversidade de insectos que servem de base para a cadeia alimentar. Com a evaporação da água das chuvas, o sal cristalino está pronto para ser extraído.

Geologia e geomorfologia

Considerada uma das ilhas mais antigas do arquipélago, a ilha do Maio é praticamente aplanada. Os materiais litológicos, que afloram e que mais directamente influenciam a génese dos solos e a sua evolução são essencialmente de origem sedimentar e eruptiva. As formações sedimentares, que são constituídas principalmente por calcários e calcarenitos, para além da ocorrência de margas, argilas, conglomerados e dunas, identificam-se com as planuras litorâneas e sublitorâneas que envolvem a ilha. Correspondem-lhes idades diferentes, sendo as mais antigas do período Mesozóico, dominadas por calcários, calcários margosos e argilas e das quais são notáveis os afloramentos de calcários compactos, de grão muito fino e de cor clara. Das formações Cenozóicas estão representados importantes afloramentos de conglomerados e arenitos.

A Paisagem Protegida da Salina do Porto Inglês possui características de uma bacia salgada (baixas salgadas) com solos do tipo Solonetz Solonchaks calçicos, uma faixa dunar estende-se entre o mar e a bacia de decorrência da salina.
4.1.2  Características Biológicas / Ecológicas


Vegetação e Habitats
De acordo com os inventários ecológicos realizados na área da Salina de Porto Inglês, três zonas principais de vegetação e tipos de habitat, a saber:

· Zona 1: vegetação em dunas de areia
Esta zona cobre uma área de 20,8 hectares. Em termos de diversidade estrutural, a vegetação pode ser descrita como possuindo alguns indivíduos dispersos da espécie da árvore Acácia americana Prosopis Juliflora . Em Maio de 2009, 12 espécies de plantas foram colectadas nesta zona, sendo essa a zona que, naquele momento, possuía uma maior cobertura vegetal. A maioria das espécies era “rhizomatous ground cover plants”. O substrato nesta área é sobretudo areia e lodo, podendo-se dizer que trata-se de uma zona de transição entre a praia e a bacia salgada. Em Setembro de 2009 mais 6 espécies foram colectadas.
· Zona 2: Presença de espécie rasteira com folha suculenta
Esta zona é totalmente coberta por uma única espécie vegetal rasteira de folha suculenta. Mudanças no nível da água da lagoa determinam a área de vegetação exposta durante as épocas de observações. Durante o mês de Setembro de 2009, a zona 2 estava quase completamente imersa. 

· Zona 3: Floresta de acácia
Esta zona possui uma área de 70,8 hectares. É a que apresentou uma mudança mais dramática na composição vegetal durante as épocas de estudo (Maio e Setembro). Possui muitas árvores de Acácia americana, que se espalharam a partir de uma plantação localizada a Nordeste da Salina. Durante o mês de Maio, em contraste com a zona dunar, o substrato era bastante seco, com muita poeira e rochas. Apenas 5 espécies foram colectadas nesta área em Maio e outras 11 em Setembro (Anexo 1). Ao contrário do mês de Maio, em Setembro, entre 90-100% do substrato possuía coberto vegetal. Na época das chuvas a zona foi inundada ao que se seguiu uma explosão de vegetação alta, com aparência de prado.
Figura 2. Vegetação e tipos de habitat


Fauna
Distribuição da avifauna

Durante as observações, num total de 7 transeptos pré-estabelecidos foram avistados 1690 indivíduos distribuídos por 18 espécies. A composição e abundância da avifauna da Salina não apresentam uma alteração significativa relativamente às marés ou horas do dia. As espécies deslocam-se ao longo da linha de água da lagoa e da vegetação rasteira para nidificar ou pela procura de alimento.
Tabela 1. Número de observações de aves (indivíduos) na Salina

Invertebrados
Nos estudos realizados foram colectadas mais de 19 espécies distribuídas por 5 Ordens. A Ordem mais diversificada foi a Coleoptera com 7 espécies. Ao contrário foi encontrado somente uma espécie representante da Ordem Orthoptera (encontrada na zona 3). Tanto as espécies de aracnídeos como colepteros foram encontrados nas 3 zonas. A área com menor riqueza específica apontada foi a Zona 2.
Figura 3. Distribuição de invertebrados por zona
Em termos de abundância as Ordens Diptera e Hymenoptera foram as mais abundantes. A Zona 1 foi de longe a que apresentou uma maior abundância, particularmente no que toca a formigas e moscas.

Répteis

Os répteis foram principalmente encontrados na Zona 3, porém é de se salientar a presença da espécie Tarentola rudis maioensis na Zona 1. As três espécies encontradas são endémicas de Cabo Verde e duas delas (Tarentola rudis maioensis; Mabuya spinalis maioensis) endémicas do Maio. A presença de um muro de rochas para além de várias rochas soltas e muitos invertebrados faz da Zona 3, aquela que possui maior abundância de répteis.
	Família
	Espécie
	Endemismo

	scincidae
	Mabuya spinalis maioensis
	Ilha do Maio

	gekkonidae
	Tarentola rudis maioensis
	Ilha do Maio

	scincidae
	Mabuya delandii
	Cabo Verde


4.2 Caracterização sócio-económica e cultural
4.2.1.Caracterização social
Demografia e dinâmica populacional da ilha do Maio

A ilha do Maio foi descoberta em 1460 mas o seu povoamento teve início apenas no século XVI. Durante o período que precedeu o seu povoamento foi usada para a criação de gado caprino. Mais tarde, entre os séculos XVI e XIX a principal e quase exclusiva actividade desenvolvida na ilha era a extracção de sal destinada aos navios ingleses que aí ancoravam para se abastecerem e seguirem para a pesca do bacalhau.
Em termos de demografia populacional a ilha do Maio sofreu variações ao longo da sua história. No século XX foi fustigada por períodos recorrentes de seca o que obrigou a uma emigração massiva da sua população para Europa e América. Actualmente a ilha tem cerca de 6742 habitantes sendo a maioria (55%) mulheres (Censo 2000). À semelhança do que se regista no país, a população da ilha é extremamente jovem; cerca de 70% possui menos de trinta anos de idade. 
As principais actividades económicas são a pesca artesanal, a agricultura de regadio, a pecuária, a exploração de sal e o pequeno comércio. A pesca, o sal e o carvão constituem uma das maiores fontes de riqueza da ilha. 
Caracterização dos actores chaves da Salina de Porto Inglês
Na área da Salina do Porto Inglês encontra-se três tipos de utilizadores:
- Esporádicos ► (utilizam a área para passeio), sendo estes um número reduzido e difícil de contabilizar uma vez que não apresentam nenhuma periodicidade fixa de utilização.

- Religiosos ► Utilizam a parte da praia para efectuarem rezas ao amanhecer e ao entardecer, trata-se de um grupo (seita) de nacionalidade italiana de aproximadamente 13 indivíduos de ambos os sexos e de idades compreendidas entre os 30 e 65 anos.

- Mulheres da Salina ► Cerca de 70 mulheres que exercem a actividade de extracção do sal de forma tradicional. Elas possuem uma cooperativa à entrada da salina. Tratando-se do maior grupo de utilizadores da área e dos que dela dependem directamente foi-lhes realizado um inquérito próprio.
A grande maioria das mulheres que trabalha na salina tem mais de 36 anos o que talvez dê indicação da necessidade de se revitalizar o sector para atrair a atenção dos mais jovens (porém sem deixar perder o lado tradicional desta actividade). Relativamente ao nível de instrução, 52,4% das inquiridas são alfabetizadas, 28,6% afirmam não ter instrução e 19% frequentaram o secundário. 
Segundo a maioria das entrevistadas, a dimensão do agregado familiar é composta por 3 a 6 pessoas sendo que o rendimento médio familiar não ultrapassa os 30 000 escudos cabo-verdianos. O baixo índice escolar associado ao baixo rendimento familiar podem estar na origem do desconhecimento ou desinteresse relativamente ao valor ecológico da salina.
Aspectos culturais, históricos e arqueológicos
As salinas do Porto Inglês detêm este nome pelo facto de que no século XVIII vários navios ingleses aportavam na baía do Maio para conseguirem suprimento de sal para suas viagens e mesmo para a sua comercialização. A coroa portuguesa chegou até a pensar em destruir as salinas pois o forte reflexo dos raios solares nos seus cristais, atraiam a atenção de piratas que estavam constantemente atacando a ilha.
As salinas vêem sendo exploradas por mulheres há mais de 200 anos e sempre de forma tradicional. Foi, em tempos, a principal força motriz para o desenvolvimento da actual Vila do Maio, o maior centro urbano da ilha. Trata-se da maior salina do país que serviu e ainda serve de sustento a muitas famílias. 

Perdura até aos nossos dias a crença de que a Vila do Maio é protegida de várias doenças devido ao poder purificante do sal natural que brota do solo da salina. 

4.2.2.Caracterização Económica
Actividades Turísticas

As Salinas propriamente ditas possuem potencial para o desenvolvimento de actividades ecoturísticas, a saber: observação de aves e a implementação de uma trilha histórica. Na zona limítrofe a Norte da salina funcionava o Hotel Bela Vista porém desde 2009, que este fechou as suas portas por falta de clientes. Está-se presentemente a construir um grande empreendimento hoteleiro que se situará entre a salina e a Vila do Maio e terá o nome de Salinas Beach Resort. Uma vez finalizado, contará com mais de 300 habitações, quadra de ténis, piscinas, entre outros.
Tendo em conta o potencial de desenvolvimento turístico em grande escala e os projectos previstos para a ilha e particularmente próxima à zona da Salina, é urgente a implementação de medidas que salvaguardem o valor natural, histórico e cultural das mesmas. 
Actividades de portuárias

Junto ao limite Sudoeste da salina encontra-se o porto da ilha do Maio, que é onde se carrega e descarrega todo e qualquer produto proveniente das outras ilhas e do estrangeiro.

Actividades extractivas e pecuária

Desde há duzentos anos que se vêm retirando sal marinho das salinas do Porto Inglês, este sal provem do próprio mar que chega até as terras salgadas pelo transporte do refugo das ondas pelo vento ou mesmo pela infiltração da própria água do mar. Desde 2006 que se têm vindo a retirar areia da zona dunar das salinas para a construção civil, porém esta actividade já se encontra proibida desde Agosto de 2009.
As terras da salina são visitadas por uma pequena manada de vacas (cerca de 20 animais) todos os dias. Os animais encontram o precioso sal para complementar suas dietas e ainda este mesmo mineral afasta delas os parasitas.

Infra-estruturas e equipamentos

A ilha do Maio teve o seu apogeu há décadas atrás quando o Brasil era um forte importador do sal proveniente das salinas. Porém, esse começou a investir no seu próprio sal e a ilha caiu em abandono. Existe uma carência de infra-estruturas de base e, por outro lado os equipamentos utilizados encontram-se ultrapassados. Esta é uma realidade que abarca quase todos os sectores económicos da ilha e que limita fortemente o seu desenvolvimento. 
4.2.3.Outras utilizações 

As salinas são ainda utilizadas como um local destinado a oração por um grupo religioso constituído por italianos, devido a energia positiva que emana de suas terras salgadas. A própria gente do Maio afirma que devido a pureza dos cristais da salina, a Vila está protegida contra grande parte das doenças que afectam o resto da ilha.
5. ANÁLISE DA ÁREA 

5.1. Análise FOFA da Área Protegida da Salina do Porto Inglês

A análise dos valores da área foi feita através de uma análise FOFA na qual foram identificados os pontos fortes, os pontos fracos, as oportunidades e as fraquezas, importantes para a gestão da referida zona. 
Tabela 2. Análise FOFA da Salina de Porto Inglês
	Pontos Fortes


	Pontos Fracos

	· Protecção legal: Paisagem Protegida

· Presença de um ecossistema de aves e répteis de grande importância ecológica (70 espécies de aves já identificadas e pelo menos duas espécies de répteis endémicos da ilha), bons indicadores ambientais, possível promoção de estudos, projectos, difusão...).

· Actividade de extracção de sal feita de forma tradicional e com poucos impactos negativos no ecossistema.
· Beleza paisagística e ambiente físico pouco alterado

· Valor educacional / científico
	· Superfície insuficiente para proteger as espécies ameaçadas e/ou representativas

· Fragilidade das populações de aves e répteis ante actividades humanas (circulação de veículos e animais) e/ou contaminantes.

· Caça furtiva de tartarugas
· Bacia de drenagem aberta as enxurradas que arrastam detritos das terras altas.

· Falta de vigilância e controle ambiental.

	Oportunidades
	Ameaças

	· Proximidade centro urbano

·  Aumento da potencialidade de recuperação e conservação de espécies representativas e/ou endémicas de interesse científico).

· Possibilidade de inscrição da Salina como sítio Ramsar

· Investigação científica
	· Falta de planos específicos de conservação para a protecção das espécies ameaçadas e/ou representativas.

· Projecção urbanística e turística destrutiva para o meio ambiente.

· Falta de planificação dos recursos hídricos.
· Falta de uma consciência ambiental por parte dos intervenientes e população local
· Falta de definição da entidade gestora

· Financiamento indefinido


6. AVALIAÇÃO 
6.1 Avaliação das componentes

6.1.1 Critérios de avaliação ecológica

Dimensão

A Salina do Porto Inglês é a maior zona húmida do Maio e uma das mais importantes do país (área de 337 ha). Esta área possui a maior população reprodutora de Charadrius alexandrinus do Oceano Atlântico. Constitui igualmente área de nidificação para espécies endémicas como Falco alexandrius e Passer iagoensis.
Diversidade
Na zona da Salina de Porto Inglês observa-se uma grande diversidade de espécies de aves limícolas (18 espécies, sendo algumas nidificantes). A área constitui igualmente uma importante zona de desova para as tartarugas marinhas da espécie Caretta caretta (tartaruga comum). Os estudos ecológicos realizados recentemente apontaram ainda para a existência de mais de 19 espécies de invertebrados e de 3 espécies endémicas de répteis sendo duas endémicas da ilha do Maio. 
Fragilidade

A zona húmida da Salina de Porto Inglês encontra-se sob grande pressão causado pelo desenvolvimento do turismo e a urbanização, pela actividade pastorícia, pela poluição e a ameaça das alterações climáticas. 

As espécies de aves limícolas e as tartarugas marinhas estão ameaçadas pela futura expansão turística que se pretende para a zona. A Salina do Porto Inglês está localizada ou dentro de uma Zona de Desenvolvimento Turístico Integrado (ZDTI), onde se prevê a construção de hotéis, residências, campos de ténis, entre outros. Um bom planeamento e uma gestão integrada dos recursos da zona permitirá prever e mitigar os impactes negativos da actividade turística.
O pastoreio de cabras e vacas tem causado a perda da pouco vegetação existente e a destruição dos ninhos que se encontram expostos. Por outro lado, os dejectos provenientes dos animais acumulam-se no chão podendo provocar riscos para a saúde pública. 
Outra ameaça às aves e às tartarugas marinhas são o lixo doméstico, municipal e os esgotos que são depositados ou trazidos (no caso dos primeiros) pelas enxurradas, acumulando-se na bacia de drenagem contaminando o solo e o sal e colocando em risco a biodiversidade existente e a saúde pública.
Em Cabo Verde existe ainda a tradição de apanhar tartarugas marinhas. Embora esteja interdita e largamente desencorajada, ainda é muito praticada pelos habitantes da ilha do Maio, o que prejudica a reprodução da espécie.
As alterações climáticas constituem outra potencial ameaça ao equilíbrio da área tendo em conta que, em caso de subida do nível do mar, a ilha do Maio será uma das mais afectadas do arquipélago. A monitorização ambiental, ao prever os principais efeitos sobre os ecossistemas, poderá prever medidas de atenuação. 

Representatividade

A Salina do Porto Inglês é representativa em termos de presença de grande variedade de aves limícolas (quando comparada às outras zonas húmidas em cabo verde). A área é pouco representativa em termos de vegetação devido à presença do sal. 

Raridade

A Salina alberga a maior população geneticamente diferente de Charadrius alexandrinus comparativamente a todas as outras ilhas do Oceano Atlântico, sendo o melhor local onde se pode monitorizar esta espécie, e portanto, de extrema importância no arquipélago.

Das espécies de répteis encontradas na área, três são endémicas de Cabo Verde e duas delas (Tarentola rudis maioensis; Mabuya spinalis maioensis) endémicas do Maio. Estas duas espécies encontram-se na Lista Vermelha de Cabo Verde. 

Naturalidade

A área da Salina foi alterada desde da colonização da ilha em resultado da exploração do sal. Ainda que a exploração do sal tem sido feita de modo tradicional os habitats naturais foram notavelmente alterados. 
Potencial de melhoramento e /ou recuperação

Apesar das alterações sofridas com a exploração do sal, a área da Salina beneficia do facto de tal exploração ser feita de forma tradicional há mais de 200 anos, o que tem garantido o seu relativo bom estado de conservação. No início das actividades do projecto, a área da salina era sujeita à extracção de areia. Tal actividade cessou com a implementação do projecto e a realização dos estudos de base. O fosso deixado aquando da exploração será objecto de recuperação. Da mesma forma, uma cerca será construída para proteger a área da invasão dos animais e do depósito de entulho e lixo. Ambas as actividades já têm financiamento garantido. 

Através da implementação das medidas de gestão e de um plano de monitorização, será possível controlar os factores de perturbação e mitigar os seus efeitos negativos.
6.1.2 Critérios de avaliação sócio-económica

Valor potencial 
A Salina de Porto Inglês tem um elevado valor económico e cultural para a população do Maio. Graças ao seu relativo bom estado de conservação e ao isolamento da própria ilha, existe a possibilidade de, através de medidas de gestão eficazes, manter-se este estado e de se valorizar os recursos existentes na área. 
A observação de aves e de tartarugas marinhas poderão ser actividades a desenvolver como o objectivo de valorizar o recurso existente, criar produtos de interesse turístico e assegurar meios financeiros para a conservação. 

Por seu lado, a investigação científica para além de contribuir para aumentar o nível de conhecimento em relação à biodiversidade existente, servirá de base à monitorização e terá um valor pedagógico importante pelas oportunidades de educação formal, informal e formação. 

Valor recreativo
A paisagem protegida da Salina de Porto Inglês encontra-se localizada numa área bastante atractiva, costeira, na qual se pratica a pesca e a caça submarina. Com a construção das infra-estruturas turísticas, outras actividades recreativas serão desenvolvidas na zona.
Valor espiritual e de inspiração
A população da Vila do Maio atribui às salinas um poder purificante que a protege contra grande parte das doenças que afectam o resto da ilha. Nos últimos anos, um grupo religioso constituído por italianos elegeu as salinas como local de oração pela energia positiva que acreditam emanar de suas terras salgadas.
6.2 Factores que influenciam a gestão

Factores introduzidos pelo homem
· Livre acesso à Salina (está prevista uma vedação);
· Perturbação das aves, destruição de ninhos e da pouca vegetação existente pela circulação de viaturas e de gado caprino e bovino;
· Poluição causada pelo lixo doméstico, municipal e esgotos;
· Caça furtiva de tartarugas marinhas associada à falta de consciência ambiental;
· Desenvolvimento turístico insustentável;
Factores legais / jurídicos
· Fraca aplicação da lei;

· Inexistência de delimitação aprovada;
· Falta de definição da entidade gestora;

· Inexistência de plano director municipal;
· Direito de propriedade da área indefinida.
Factores institucionais

· Deficiência na comunicação entre as instituições com responsabilidades na gestão da área;

· Sobreposição de competências;
· Recursos limitados.
7. VISÃO E OBJECTIVOS DE GESTÃO 

7.1  Visão do plano
Melhorar a qualidade ambiental e a conservação dos valores naturais da área para as gerações vindouras e contribuir para desenvolvimento sócio-económico sustentável da ilha.

7.2 Objectivo geral

Conservar e valorizar o património natural da Salina de Porto Inglês através de uma gestão partilhada e eficiente, em benefício da comunidade local e da biodiversidade.
7.3 Objectivos específicos

1. Implementar um modelo de gestão eficiente e funcional e promover a inclusão da Salina de Porto Inglês na Convenção Ramsar;
2. Manter e melhorar os habitats existentes na área da Salina de Porto Inglês para preservar as espécies de fauna e flora presentes;

3. Promover a investigação científica sobre a área e as suas espécies I

4. Implementar acções de educação ambiental;
5. Promover a valorização económica do património natural da Salina de Porto Inglês e o desenvolvimento de eco-actividades geradores de rendimento
8. PROPOSTA DE ZONAGEM PARA A ÁREA PROTEGIDA DA SALINA DE PORTO INGLÊS

8.1 Definição das unidades ambientais

As unidades ambientais são o resultado de uma integração entre os distintos elementos que compõem o meio, os factores naturais que nele incidem, e os usos e aproveitamentos que se desenvolvem. As unidades ambientais em definitiva, definem zonas homogéneas de ecossistemas naturais e identificam as possibilidades e problemas para o desenvolvimento. A sua delimitação e estruturação estão basicamente concebidas em função de parâmetros físicos, climatológicos, vegetais ou animais, entre outros. 

Cabe destacar, por um lado, que a sua homogeneidade é relativa, em coerência lógica com o nível de detalhe das informações disponíveis ou escala do presente trabalho e que, do ponto de vista do ordenamento dos recursos, interessa mais o carácter de “resposta homogénea” frente às actuações, do que a sua maior ou menor homogeneidade fisionómica

As unidades ambientais a seguir apresentadas foram definidas com base nos estudos de base realizados na área da Salina de Porto Inglês.

Tabela 3 - Proposta de Unidades Ambientais

	Unidades ambientais 

 UA
	Características/Função 
	Localização 

	UA 1: Orla costeira  
	Esta zona pode ser subdividida em duas zonas : 

- praia de areia 

- outras formações costeiras 
	Zona do litoral que abrange desde os 80 metros da zona costeira até a zona de costa -2 m. 

	UA2: Ecossistemas representativos 
	Zona composta por ecossistemas representativos de espécies de flora e de fauna (répteis, aves e invertebrados)

Esta zona representa zonas de reprodução e crescimento de espécies de importância patrimonial e ecológica 
	Zona terrestres, que durante o período seco pode cobrir também a zona inundável da lagoa, com vegetação halófita (adaptada a salinidade) e que serve de habitat para as diversas espécies presentes.

	UA3: Zona da Lagoa
	Zona inundável, de agua predominantemente salobra que condiciona a especificidade ecológica da zona de Salinas de Porto Inglês.   
	Localiza-se na parte longitudinal em relação a zona do litoral e a sua superfície pode variar consoante a intensidade do movimento das águas superficiais de origem pluvial e eventualmente inundações pela água do mar.



	UA4: Ecossistema de dunas  
	Os ecossistemas de dunas são de grande importância paisagística e albergam espécies de fauna e flora característicos deste tipo de habitat.

Estes ecossistemas são importantes na dinâmica de sedimentos e representam barreiras naturais de protecção da orla costeira, erosão costeira e mudanças climáticas.


	Esta zona localiza-se na parte sul da zona de Salinas Porto Inglês.



	UA5. Zona de utilização humana intensiva
	Esta representa a zona onde tradicionalmente existe a exploração de sal, uma actividade que tem as suas origens nos Séc XVI- XVII
	Localiza-se na zona sul das Salinas de Porto Inglês.



	UA6 : Zona de utilização humana moderada 
	Trata-se de uma zona que é alvo de uma exploração humana, onde se encontram actualmente a construção de alguns empreendimentos turísticos e existe alguma actividade rudimentar de pastoreio extensivo, que acaba por abranger também outras zonas
	Abrande deste a zona de exploração de Sal (UA6) até a parte norte do espaço protegido das Salinas da parte noroeste da Lagoa. 


Fonte: Benchimol, C, 2010

Figura 4 - Proposta de Unidades Ambientais para a área da Salina de Porto Inglês
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          Fonte: Benchimol, C, 2010

8.2. Definição das unidades de diagnóstico

O diagnóstico ambiental é uma parte fundamental do processo de planificação da gestão. O seu objectivo é analisar as interacções das actividades humanas com o entorno, para poder definir as situações e soluções que identifiquem os objectivos de regulação. 

A análise do meio natural da zona de salinas de Porto Inglês assim como a atribuição espacial dos principais riscos ambientais e os conflitos que geram sobre o meio as actividades humanas permite a classificação do espaço em unidades de diagnóstico distintas. Os critérios de definição destas unidades estão baseados, por uma parte, na valoração das suas características ecológicas, aproveitamentos dos seus recursos naturais por parte do homem e os seus possíveis impactos.

Resultam assim uma série de unidades espaciais que se caracterizam por agrupar a diferentes formações ou biótopos que compartilham uma série de caracteres, processos e uma determinada vocação natural (Figura 2: Mapa das unidades de diagnóstico de Salinas).

Deste modo diferenciaram-se quatro tipos de unidades de diagnóstico as quais correspondem com as seguintes unidades ambientais:

Tabela 4 - Relação das Unidades de Diagnóstico com as Ambientais

	Unidades de Diagnóstico
	Unidades Ambientais



	UD 1
	Zona de conservação 
	UA2: Ecossistemas representativos 

	
	
	UA3: Zona da Lagoa

	
	
	UA4: Ecossistema de dunas  

	UD2
	Zona de utilização intensiva (exploração de Sal)
	UA5. Zona de utilização humana intensiva 

	UD3
	Zona de utilização moderada
	UA6 : Zona de utilização humana moderada 

	UD4
	Zona do Litoral
	UA 1: Orla costeira  


     Fonte: Benchimol, C, 2010

A aptidão das unidades de diagnóstico foi obtida a partir da análise dos valores ecológicos das unidades ambientais com base numa série de indicadores tais como a caracterização físico-química da zona, a diversidade biológica (flora e fauna) e a existência de habitats e/ou espécies representativas ou que apresentam algum grau de protecção.

Figura 5 - Proposta de Unidades de Diagnóstico para a área da Salina de Porto Inglês
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A tabela seguinte mostra a aptidão que possuem as unidades de diagnóstico em relação aos diferentes tipos de usos existentes e aos critérios de conservação estabelecidos para zona de Salinas 

Tabela 5 - Aptidão das Unidades de Diagnóstico em relação aos usos

	Relação UD / UA
	Avaliação das UAs e UDs

	
	Solos
	Flora
	Fauna
	E/H 
	Valor da UA
	Valor da UD

	UD 1
	Zona de conservação 
	UA2: Ecossistemas representativos 
	
	A
	A
	 Sim
	A
	Alto 

	
	
	UA3: Zona da Lagoa
	
	A
	A
	Sim
	A
	

	
	
	UA4: Ecossistema de dunas  
	
	A
	A
	sim
	A
	

	UD2
	Zona de utilização intensiva (exploração de Sal)
	UA5. Zona de utilização humana intensiva 
	
	B
	B
	Não
	M
	Baixo

	UD3
	Zona de utilização moderada
	UA6 : Zona de utilização humana moderada 
	
	M
	M
	Não
	M
	Médio

	UD4
	Zona do Litoral
	UA 1: Orla costeira  
	
	M
	M
	Sim
	M
	Médio


  Fonte: Benchimol, C, 2010                               E/ H = Espécie / habitats protegidos ;  B = Baixo; M = Médio; A = Alto 

8.3 Proposta de zonagem da área

A zonagem da zona foi feita com base nas necessidades de protecção requeridas. Para o feito levou-se em consideração as vulnerabilidades de todos os elementos, nomeadamente dos processos ecológicos, a capacidade de carga, as utilizações, as necessidades dos serviços e as utilizações actuais e potenciais / futuras, deixando assim toda a possibilidade de novas utilizações.

Segundo a legislação nacional sobre os espaços naturais protegidos, as zonas são classificadas em função das utilizações previstas, a saber : zonas de protecção integral, zonas de utilização moderada e zonas de utilização tradicional.

Tabela 6 - Descrição da zonagem da Salina segundo a legislação nacional

	Tipos de zonas  
	Objectivos 
	Zonagem da Salina de Porto Inglês



	Zona de protecção integral
	Preservação integral da zona sem intervenção humana e sem exploração dos recursos. O acesso só é permitido para fins científicos, de gestão ou educativos e, sempre de forma controlada.
	Z1 - Esta zona comporta a orla costeira, um complexo dunar primário onde pode-se encontrar a vegetação rasteira que alberga os répteis e aves que aí nidificam e ainda a área da bacia de alagamento que após a época das chuvas permanece meses com água salobra e é o responsável por todo o ecossistema que se desenvolve à volta.

	Zona de utilização moderada
	Visa a conservação geral dos recursos compatível com a livre circulação e utilização recreativa pelas pessoas. Eventualmente é permitida a recolha de frutos e outros produtos vegetais e animais quando tal não afecta a flora endémica ou ameaçada.


	Z2 – Funcionando como uma área de absorção dos impactos e influências antropogénicos esta parte do território é constituída por um deserto de pedras e um cordão de acácias que separa a salina da estrada que leva ao aeroporto e as outras aldeias. Consegue-se identificar algum gado caprino e bovino a alimentar-se dos brotos de acácia e alguma outra vegetação rasteira. Esta área ainda é utilizada como zona de nidificação de algumas aves mas em menor quantidade.

	Zona de utilização tradicional
	Permitir as práticas tradicionais através da utilização sustentável dos recursos naturais, podendo estar sujeitos a regulamento próprio.


	Z3 - Esta área também faz parte da bacia de alagamento porém é utilizada a séculos como zona de extracção de sal, actividade esta com forte carácter histórico e cultural para a ilha e que continua a ser executada de forma tradicional sem que se faça uso de qualquer tipo de maquinaria na zona da bacia de alagamento.


Figura 6 - Proposta de zonagem para a área da Salina de Porto Inglês
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Fonte: Benchimol, C, 2010                               

Tabela 7 - Matriz de compatibilidade de uso e diagnósticos

	Utilizações 
	Unidades de diagnóstico

	
	UD1
	UD2


	UD3


	UD4



	Recursos Naturais
	Geológicos
	Realizar escavações, sinalização, marcas, pinturas, etc, com fins conservacionistas
	CL
	CL
	CL
	CL

	
	
	Extracção de sedimentos áridos
	NC
	NC
	NC
	NC

	
	
	Extracção de sal 
	NC
	NC
	C
	NC

	
	Hídricos
	Lançamento de águas residuais urbanas não autorizadas
	NC
	NC
	NC
	NC

	
	
	Acumular resíduos que constituam perigo de contaminação de águas ou degradação do seu ambiente
	NC
	NC
	NC
	NC

	
	Flora e fauna
	Introdução de espécies exóticas 
	NC
	NC
	NC
	NC

	
	
	Introdução de espécies endémicas ou autóctones
	CL
	CL
	CL
	CL

	
	
	Extracção de espécies não comerciais com fins científicos e/ou de conservação
	CL
	CL
	CL
	CL

	
	
	Planos de conservação ou de recuperação de espécies e habitats
	C
	C
	C
	C

	
	
	Recolha de espécies para usos comerciais e tradicionais  

	NC
	NC
	NC
	NC

	Actividades
	Ocupação
	Residencial
	NC
	CL
	NC
	NC

	
	
	Hoteleira/ eco turismo
	NC
	CL
	CL
	NC

	
	Tráfico de embarcações
	Passagem de embarcações de passageiros na zona
	NC
	NC
	NC
	NC

	
	
	Manobras militares e exercícios de salvamento em casos de alarme, excepção em casos de estado de sítios 
	NC
	NC
	NC
	NC

	
	
	Fundeio de embarcações
	NC
	NC
	NC
	NC

	
	Recreativas
	Actividades desportivas que com grande concentração de pessoas 
	NC
	NC
	NC
	NC

	
	
	Utilização de moto-quads 
	NC
	NC
	NC
	NC

	
	
	Utilização para fins religiosos
	CL
	CL
	CL
	CL

	
	Infra-estruturas e obras
	Criação de instalações de uso recreativo e turístico
	NC
	CL
	CL
	NC

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Infra-estruturas permanentes de conservação e/ou protecção 
	CL
	NC
	NC
	CL

	
	
	Equipamentos para gestão divulgação do espaço Protegido 
	NC
	CL
	CL
	NC

	
	Educação ambiental
	Actividades de sensibilização, divulgação e educação
	C
	C
	C
	C

	
	
	Desenvolver actividades de interpretação do património ecológico e cultural
	CL
	CL
	CL
	CL

	
	
	Campanhas de limpeza e recolha de resíduos 
	CL
	CL
	CL
	CL

	
	
	Organização de classes do ambiente e visitas guiadas
	C
	CL
	CL
	C

	
	Investigação e conservação 
	Actividades de investigação devidamente justificadas 
	CL
	CL
	CL
	CL

	
	
	Acções de recuperação de zonas e habitats 
	CL
	CL
	CL
	CL

	
	Agricultura e pecuária
	Agricultura e pastoreio livre
	NC
	NC
	NC
	NC

	
	Outros
	Depósito e acumulação de resíduos sólidos
	NC
	NC
	NC
	NC

	
	
	Actividades que impliquem a deterioração, que contradigam com o plano de conservação ou modifiquem as características ambientais do espaço protegido.
	NC
	NC
	NC
	NC

	
	
	Actividades industriais ou comerciais que não representem ameaças para o espaço protegido de Salinas.
	NC
	NC
	NL
	NC

	
	
	Actividades profissionais, cinematográficas, rádio, etc.
	CL
	CL
	CL
	CL

	
	
	A utilização comercial do nome “Zona Húmida de Salinas” 
	CL
	CL
	CL
	CL


C: Compatível; NC: Não compatível; CL: Compatível com limitações (após autorização pela unidade de gestão do espaço natural)

9. MEDIDAS DE GESTÃO (PLANO DE ACCÃO)
A Salina de Porto Inglês constitui parte integrante da Rede Nacional de Áreas Protegidas. Uma gestão correcta da área é necessária para assegurar que esta mantenha e melhore a qualidade do habitat para as aves que ali podem ser encontradas. As seguintes medidas de gestão foram elaboradas em função de cada objectivo específico proposto.
9.1 Objectivo específico 1. Implementar um modelo de gestão eficiente e funcional e promover a inclusão da Salina de Porto Inglês na Convenção Ramsar
A ausência de limites oficialmente aprovados da Paisagem Protegida da Salina de Porto Inglês e a dispersão das competências dificultam a gestão da área. Existe, portanto, a necessidade de criação de uma entidade ou equipa gestora provisória para assegurar a implementação do presente plano. Esta entidade deverá ser composta por representantes dos principais actores-chaves e será responsável pela implementação e seguimento das actividades previstas neste plano. 
Tabela 8 - Quadro lógico objectivo específico 1
	Objectivos/Resultados
	Indicadores
	Meios de verificação
	Pressupostos

	Objectivos específicos:

1
 Implementar um modelo de gestão eficiente e funcional e promover a inclusão da Salina de Porto Inglês na Convenção Ramsar
	· Plano de gestão da Salina aprovado

· # de membros locais representados na entidade gestora

· Actividades executadas de acordo com cronograma do plano ou taxa de execução
· % Orçamento executado de acordo com cronograma do plano

· Inscrição Salina na Convenção Ramsar concluída
· Limites da área respeitados e redução de 50% das acções de despejo

	· Relatórios de progresso (financeiros e técnicos)
· Ficha Descritiva Ramsar

· Publicação no boletim oficial do plano de gestão
· Publicação da Salina do Porto Inglês na lista de zonas húmidas da Convenção
	· Entidade gestora da área definida
· Assegurado financiamento para a implementação do plano

	Resultados:

1.1. Entidade gestora constituída e a funcionar regularmente 
1.2. Plano de Gestão da Salina de Porto Inglês e limites aprovados 
	Actividades:

· Identificar as diferentes entidades com competências de gestão na área
· Criar e validar a entidade gestora e respectivos orgãos
· Elaborar e aprovar regulamento de funcionamento da entidade gestora

· Elaborar os planos anuais de trabalho do PG

· Elaborar propostas e submeter fichas de projectos para financiamento
· Formar a equipa que irá gerir a área

· Rever anualmente o progresso da implementação do plano de gestão

· Preparar e distribuir semestralmente um boletim informativo sobre as actividades do plano de gestão

· Promover a aprovação do plano de gestão da Salina de Porto Inglês e sua delimitação
· Divulgar o plano de gestão da Salina (site SIA,media, Convenção Ramsar)
· Realizar acções de apresentação pública do Plano de gestão
· Produzir materiais de apresentação do plano de gestão


	1.3. Área da Salina de Porto Inglês vedada e zonagem respeitada

	· Sinalizar os limites da área da Salina de Porto Inglês
· Vedar a área da Salina

· Preparar e colocar uma placa informativa

· Constituir e formar a equipa de vigilantes


9.2 Objectivo específico 2. Manter e melhorar os habitats existentes na área da Salina de Porto Inglês para preservar as espécies de fauna e flora presentes.
A Salina de Porto Inglês juntamente com as suas dunas de areia e praias adjacentes constitui um importante habitat de grande valor ecológico principalmente para as aves limícolas, oferendo-lhes condições de reprodução, alimentação e abrigo. Estudos recentes comprovam que a Salina alberga a maior população reprodutora de Borelho-de-coleira Charadrius alexandrinus e que a área é utilizada por um número razoável de aves aquáticas durante a sua migração.
A conservação das espécies passa pela manutenção e melhoria do estado actual dos habitats e pela boa gestão da área. Todas as espécies beneficiarão da implementação do presente plano de gestão, ainda que para o Borelho-de-coleira seja dada uma atenção especial devido ao interesse científico da parte de investigadores da Universidade de Bath.
Tabela 9 - Quadro lógico
	Objectivos/Resultados
	Indicadores
	Meios de verificação
	Pressupostos

	Objectivos específicos:

2
Manter e melhorar os habitats existentes na área da Salina de Porto Inglês para preservar as espécies de fauna e flora presentes
	· Inventários das espécies-chaves, com aumentos dos números de referência
· # total de indivíduos presentes / ano

· # total de adultos reprodutores /ano

· Distribuição da população /ano

· Distribuição do habitat

· Presença de espécies invasoras 

· Quantidade de lixo presente
	· Relatórios das campanhas de estudo 

· Relatórios anuais de Entidade de Gestão
· Relatórios de monitorização
· Cartografia e áreas de ocorrência
	· Assegurado financiamento para a implementação do plano



	Resultados:

2.1 Espécies chaves protegidas
2.2 Poluição na área da Salina diminuída e / ou eliminada 
	Actividades:

· Recensear e mapear pormenorizadamente os habitats naturais da área e definir as zonas de ocorrência prioritárias
· Propor medidas de conservação, se necessário, para espécies -chave
· Elaborar e implementar plano de vigilância durante os meses de maior afluência de aves e de desova das tartarugas 

· Fiscalizar os resíduos (esgotos e lixo) a montante
· Recuperar e requalificar o fosso deixado pela extracção de areia

· Realizar campanhas de limpeza da área da Salina e praias adjacentes


	
	


9.3 Objectivo específico 3. Promover a investigação científica sobre a área e as suas espécies 
A investigação científica constitui uma importante ferramenta para a gestão de áreas protegidas. O conhecimento aprofundado das espécies e habitats existentes permite elaborar e implementar planos de monitorização eficientes e propor atempadamente medidas de gestão correctivas e direccionar as acções de educação ambiental para as espécies chave.
Por outro lado, considera-se que deve ser estimulada as iniciativas internacionais existentes e futuras de aumento do conhecimento sobre os valores naturais da Salina de Porto Inglês numa perspectiva de se criar sinergias e garantir a partilha de experiências com as instituições de ensino nacionais. A realização de seminários, visitas de intercâmbio, conferências e formações técnicas também contribuirão para aumentar o conhecimento e a partilha dos resultados e experiências obtidas na gestão da Salina de Porto Inglês.
Tabela 10 - Quadro lógico do objectivo específico 3
	Objectivos/Resultados
	Indicadores
	Meios de verificação
	Pressupostos

	Objectivos específicos:

3
Promover a investigação científica sobre a área e as suas espécies e implementar acções de educação ambiental 
	· Adesão de universidades e estudantes

· Existência de estruturas de apoio à investigação

· # de relatórios e artigos científicos produzidos
· # de pessoas envolvidas

· # de acções de sensibilização realizadas
	·  Protocolos de colaboração assinados

· Relatórios de investigação produzidos 

· Artigos científicos publicados
· Relatórios de actividades produzidos

	· Adesão dos pólos de investigação científica nacionais e internacionais

· Financiamento de programas de investigação disponível 

	Resultados:

3.1 Melhor conhecimento das espécies e habitats da área através de estudos direccionados

3.2 Plano de monitorização elaborado e implementado


	Actividades:

· Realizar inventários anuais para a Borelho-de-coleira  

· Realizar censos anuais ou a cada três anos para outras espécies-chave

· Realizar inventários da flora e répteis

· Promover seminários nas universidades 

· Apoiar as actividades de protecção das tartarugas marinhas

· Promover intercâmbio de cientistas a nível nacional e internacional

· Promover a integração de estudantes das instituições de pesquisa nacional nas campanhas dirigidas por experts internacionais

· Elaborar plano de monitorização

· Monitorar a população de Borelho-de-coleira

· Monitorar as populações de répteis endémicos 

· Monitorar anualmente a flora existente

· Monitorar anualmente a possível expansão de exóticas invasoras 

	
	


9.4 Objectivo específico 4. Implementar acções de educação ambiental
Deverão ser organizadas anualmente sessões de divulgação com o objectivo de esclarecer e informar a população local sobre a importância da protecção da Salina de Porto Inglês e da área envolvente. Do mesmo modo, deverão ser organizadas anualmente sessões de divulgação junto aos alunos do Ensino Básico Integrado e Secundário e de formação de professores. As sessões poderão incidir sobre a importância das aves da Salina e principais habitats, o valor histórico da área, as principais ameaças, como proteger a área, entre outos. As sessões ficam a cargo da Entidade Gestora.
Tabela 11 - Quadro lógico do objectivo específico 4
	Objectivos/Resultados
	Indicadores
	Meios de verificação
	Pressupostos

	Objectivos específicos:

4
Implementar acções de educação ambiental 
	· # de acções de sensibilização realizadas

· # nº de professores treinados
	· Relatórios de actividades produzidos
· Fotos

	· Adesão das forças vivas da ilha
· Adesão das escolas

	Resultados:

4.1  Valores naturais da área conhecidos pela população local 
	Actividades:

· Conceber e produzir materiais de apoio à estratégia de comunicação (desdobráveis, guias de exploração para crianças, posters, etc)

· Produzir um filme em suporte digital
· Organizar classes ambientais 

· Organizar visitas guiadas 

· Apresentar filmes e documentários

· Distribuir semestralmente um boletim informativo sobre as actividades do centro 

· Divulgar a nível nacional e internacional a inclusão da Salina de Porto Inglês na Convenção Ramsar

	
	


9.5 Objectivo específico 5. Promover a valorização económica do património natural da Salina de Porto Inglês e o desenvolvimento de eco-actividades geradores de rendimento

A Salina de Porto Inglês é explorada por mulheres há mais de 200 anos e sempre de forma tradicional. Foi, em tempos, a principal força motriz para o desenvolvimento da ilha e constitui ainda sustento para muitas famílias. A sua exploração deverá ser mantida pelo seu valor histórico e económico que possui para as mulheres da Cooperativa. Esta exploração deverá contudo ser desenvolvida em consonância com a conservação da biodiversidade da área. Existe igualmente a necessidade de prover as mulheres de equipamentos e novas técnicas de extracção de sal de forma a tornar a exploração mais rentável. 
Por outro lado, a implementação do plano de gestão implica prover a área protegida de infra-estruturas, equipamentos e pessoal fundamentais para assegurar o alcance do objectivo geral. Para isso são necessários recursos financeiros que garantem a sustentabilidade da área protegida. Recursos esses que não poderão ser assegurados apenas pelo Estado. Considerando a importância da biodiversidade existente na área da Salina de Porto Inglês, a realização de um estudo de valorização económica servirá de base ao desenvolvimento de projectos ecoturísticos pilotos (observação de aves, trilha histórica da Salina de Porto Inglês, observação de tartarugas) que para além de contribuírem para a conservação permitirão, com os recursos obtidos, melhorar as condições de vida das mulheres da salina em particular e da população local em geral. 
Tabela 12 - Quadro lógico do objectivo específico 5
	Objectivos/Resultados
	Indicadores
	Meios de verificação
	Pressupostos

	Objectivos específicos:

4
Promover a valorização económica do património natural da Salina de Porto Inglês e o desenvolvimento de eco-actividades geradoras de rendimento
	· # de acções de capacitação realizadas
· # de acções de sensibilização desenvolvidas

· # de visitantes à trilha/ano

· Quantidade sal vendido/quantidade sal produzido por ano
· Entradas cobradas/ano
· Tx de rendibilidade da Cooperativa
	· Relatórios das formações e visitas de intercâmbio
· Fotos

· Listas de presenças

· Relatórios financeiros da cooperativa

· Lista de visitantes 
	· Financiamento assegurado 

	Resultados:
5.1 Valorizada e melhorada a qualidade dos produtos resultantes da exploração tradicional da Salina de Porto Inglês 
5.2  Património cultural e natural da Salina de Porto Inglês divulgado e valorizado
	Actividades:

· Realizar uma visita de intercâmbio entre as salineiras da Cooperativa de Sal do Maio e as da Guiné-Bissau ou da Cooperativa Terras de Sal do Algarve (introdução a novas técnicas de extracção e tratamento do sal)
· Realizar formação em exploração de salinas tradicionais visando a revitalização do sector (assegurar a continuidade da tradição)
· Auxiliar no desenvolvimento de novas utilizações e produtos obtidos nas salinas (turismo, por exemplo)
· Realizar análises da qualidade do sal (laboratórios estrangeiros)

· Apoiar a Cooperativa de Sal na promoção e colocação do produto junto a novos mercados

· Realizar acções de formação em gestão administrativa e técnicas de artesanato
· Realizar palestras de sensibilização sobre a importância da biodiversidade da área

· Realizar estudo de valorização económica do património cultural e natural da Salina de Porto Inglês (levantamento dos aspectos históricos, culturais, espécies e sua valorização em termos de novos produtos)
· Criar e operacionalizar uma trilha histórica da Salina de Porto Inglês “ Rota do Sal” 
· Elaborar código de conduta para a trilha

· Realizar formação para monitores / guias ambientais

· Realizar visitas com turistas pela trilha “ Rota do Sal”

· Criar um circuito para os amantes das aves
· Construir observatórios de aves

· Promover e realizar visitas de observação de aves e de tartarugas 

·   Promover a construção de um centro de interpretação ambiental e sobre a exploração salineira tradicional

	
	


10. IMPLEMENTAÇÃO E SEGUIMENTO

10.1 Arranjos institucionais
A gestão dos recursos naturais implica implementação de programas e projectos adequados ao terreno e a valorização do saber fazer locais, assim como uma estrutura organizacional capaz de dar respostas aos objectivos que se pretendem no presente documento.

A existência de uma diversidade de instituições e intervenientes ligados a questão da preservação, gestão e valorização dos recursos naturais em Cabo Verde, leva-nos a propor uma estrutura organizacional capaz de harmonizar os interesses e politicas, diminuir os conflitos aproveitando as potencialidades da região, respeitando os factores ambientais, económicos e sociais. 

Nesse sentido para a Zona Húmida de Salinas de Porto Inglês, propõe-se um modelo de gestão partilhada com o envolvimento de todos os actores com intervenção directa na zona em questão. Este modo de gestão deve assegurar a representatividade correcta dos actores intervenientes: instituições publicas, privadas e comunidades locais e permitir a sua implicação efectiva no processo. A boa coordenação entre os diversos intervenientes e grupos de actores com responsabilidade partilhada, é uma condição de base para assegurar o sucesso da gestão da zona, tanto a curto como a longo prazos.

Por outro lado, o modelo de gestão proposto deve permitir a boa implementação do programa de execução do Plano de Gestão da Zona Húmida de Salinas de Porto- Inglês, nas suas diversas componentes, com benefícios para a gestão racional dos recursos naturais . 

 Capaz de dar resposta as necessidades inerentes de a capacidade de execução do plano de acção prevista na Zona Húmida de Salinas que irá beneficiar o território na sua função ambiental com ganhos sociais reflectidos nas populações em geral e nos privados a nível dos impactes positivos nos seus empreendimentos. 

A implementação do plano de gestão vai implicar o envolvimento de meios humanos, institucionais e financeiros. Para gestão da Zona Húmida de Salinas de Porto-Ingles pretende-se uma estrutura ligeira, operacional e flexível, capaz de assegurar a boa gestão da área, por forma a se poderem atingir os objectivos de conservação que estiveram na base de criação deste espaço protegido e ao mesmo tempo satisfazendo os diversos aspectos ligados à valorização social, cultural e económica do referido espaço. 

A estrutura institucional proposta respeita a politica nacional do Governo na matéria, e no Decreto-Lei 3/2003 que define a Rede Nacional de Espaços Protegidos, no seu Artigo 10o está bem claro que a gestão destes espaços deve ser feita de forma participativa, envolvendo assim os diferentes actores e em especial as comunidades locais.

Para traduzir esses pressupostos e seguindo os princípios da gestão partilhada definiu-se uma estrutura institucional composto pelos seguintes órgãos:

· Instituição nacional responsável pelas AMP

· Fórum dos parceiros;

· Comité de gestão e seguimento;

· Unidade de Coordenação local da AMP
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Modelo de gestão partilhada para a Zona húmida de Salinas

Instituição nacional responsável - Representa a instituição responsável pelo domínio da conservação da biodiversidade, em especial das Zonas Húmidas e em geral da gestão de recursos naturais a nível nacional. Esta instituição tem entre outras as funções, a de planificação, concepção, execução dos espaços protegidos. Ela define ainda as directrizes políticas, técnicas e científicas, adaptadas ao contexto específico da Zona Húmida de Salinas de Porto-Inglês.

Fórum dos parceiros – É constituído pelos parceiros envolvidos na Zona Húmida de Salinas de Porto-Inglês, tais como instituições descentralizadas, desconcentradas, privadas e representantes das comunidades locais. Trata-se de um órgão consultivo, um espaço de comunicação onde cada parceiro possa expressar as suas necessidades, expectativas e problemas. Cada membro usufrui de direitos e deveres, segundo um estatuto a elaborar pelo conselho. 

O fórum dos parceiros 

· Valida os trabalhos e resultados, através de relatórios e balanços de actividades apresentados pelo comité de gestão e seguimento;

· Propõe as grandes orientações sendo que as modalidades de implementação serão fixadas pelo comité de gestão e seguimento e validades pela instituição nacional das áreas protegidas; 

· Toma conhecimento do orçamento correspondente aos programas de actividades apresentados;

· Elege a composição do Comité de gestão e seguimento 

Comité de gestão e seguimento – é eleito pelo fórum dos parceiros e a sua constituição pode ser modificada em cada encontro do fórum dos parceiros. O comité de gestão e seguimento será constituído por 5 elementos: 

· Um representante das Instituições descentralizadas

· Um representante das Instituições desconcentradas

· Um representante das Instituições privadas 

· Um representante das Comunidades locais

· Um representante da Unidade de coordenação da Zona Húmida de Salinas

O comité de gestão e seguimento reúne-se regularmente (frequência a decidir durante a primeira sessão de trabalho). Este comité poderá igualmente utilizar outras formas de comunicação disponíveis para continuar a comunicar-se nos intervalos entre os encontros.

As decisões do comité de gestão e seguimento são tomadas por consenso e devem ser aprovadas pelo menos por 2/3 dos seus membros.

O comité de gestão e seguimento escolhe no seu seio um moderador que desempenha o papel de presidente do fórum dos parceiros. A Coordenação local assume o secretariado.

O Comité gestão e seguimento, tem como principais tarefas: 

· Traçar as grandes linhas de orientação para a gestão da Zona Húmida de Salinas e assegurar o seu seguimento, bem como das decisões tomadas;

· Zelar pelo respeito da implementação do plano de gestão de Área marinha protegidas e de mais politicas e directrizes ambientais e do desenvolvimento sustentável na referida Área protegida.

Unidade de Coordenação local da AMP- Zona Húmida de Salinas, está a cargo da instituição governamental responsável Áreas protegidas e será responsável pela execução do plano de gestão da Zona Húmida e as demais politicas e directrizes referente a gestão das áreas protegidas em geral e das Zonas Húmidas em particular.  A Unidade de coordenação local será nomeada pelo serviço nacional responsável pelas áreas protegidas e será responsável pela implementação técnica e financeira dos planos e programas relativos a gestão da Zona Húmida de Salinas. 

 Assegurar o sucesso de gestão da Zona Húmida de Salinas Porto-Ingles alguns princípios de base deverão ser respeitados: existência de de um plano de acção adequado, a implicação coordenada dos parceiros na planificação e execução dos programas, a colaboração garantida entre os parceiros para facilitar a execução do plano de gestão; a existência de um sistema de gestão financeira transparente; um programa de seguimento e avaliação eficientes. Esses instrumentos de gestão serão operacionalizados pela estrutura institucional.

A Zona Húmida conta com diversos utilizadores e por ser uma zona costeira com elevados valores ambientais está sujeita a elevada pressão devido a actividades humanas. Tendo em conta que o objectivo maior é de assegurar um desenvolvimento sustentável da região, a implicação dos utilizadores na elaboração e implementação do plano de gestão contribui para partilhar os benefícios advenientes da conservação e valorização da região e as responsabilidades da gestão alcançando deste modo os objectivos traçados.

Os actores locais da Zona Húmida de Salina participarão na gestão através de fórum de parceiros que escolherá um comité de seguimento. No fórum todos os actores têm assento e tem os mesmos direitos e deveres, podem expor de uma forma clara as suas preocupações e apresentar sugestões.

O fórum deve elaborar um estatuto e definir um programa de encontros para discutirem sobre Zona Húmida de Salinas.
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Os actores governamentais centrais serão envolvidos segundo os seus domínios de intervenção, através de suporte de politicas, assistência técnica e financeira segundo o organigrama de cada instituição.

As ONGs nacionais mesmo que não tem representação na Ilha no domínio poderão ser envolvidos através de protocolos ou actividades específicas.

Como a Zona Húmida de Salinas possui valores ambientais em particularidade a biodiversidade de importância mundial e o país possui capacidade cientifica limitada e fracos recursos financeiros para suportar actividades ligada a conservação e desenvolvimento sustentável é importante o envolvimento de actores internacionais, por isso, a equipa de coordenação local junto com instituições governamentais competentes deverá elaborar uma estratégia de envolvimento desses actores.
A equipa de coordenação também deve elaborar um plano de sensibilização dos actores para um envolvimento efectivo dos actores.
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10.2 Seguimento e avaliação

A execução de um plano de gestão implica desafios e muitas das vezes durante a sua implementação encontram-se obstáculos e situações que dificultam ou impedem a sua materialização colocando em risco o alcance dos objectivos propostos. Assim o sistema de seguimento e avaliação constitui um instrumento para assegurar a interacção entre o planeamento e a execução, possibilitando a correcção de desvios e retro alimentação permanente de todo o processo de planeamento, potencializando a experiência adquirida com a execução do Plano.
Devido a mudança situacional da realidade e do ambiente de implementação o Plano deve ser um instrumento concebido de forma flexível e dinâmica, como um processo gradativamente aprimorado. 
O sistema de seguimento e avaliação não será um simples acompanhamento, pois além de documentar sistematicamente o processo de implantação do Plano, avalia os desvios na execução das actividades propostas, antecipando e prognosticando as possibilidades de alcance dos objectivos e recomendando as acções correctivas para ajuste ou replaneamento.
O sistema de seguimento e avaliação também será por um lado o compromisso de executar as acções planeadas e por outro, ajustar o Plano de acordo com as mudanças do ambiente. O seguimento e avaliação do plano de gestão deverá ser realizada como uma função interna da coordenação local de forma permanente e sistemática, e de forma externa, periódica ou circunstancialmente, pela equipe designada pelo serviço nacional responsável das áreas protegidas e/ou comité de gestão e seguimento. O esquema de seguimento e avaliação proposto é segundo a figura seguinte:
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A avaliação da implementação do plano de gestão será realizada de forma sistemática pela equipe técnica da coordenação local designada pelo serviço nacional responsável das áreas protegidas e/ou comité de gestão e seguimento anualmente, com base nos dados obtidos nos relatórios de seguimento e avanço do Plano, realizando-se, quando necessário, as vistorias de campo para comprovação e contribuindo com recomendações para a revisão e actualização dos programas de gestão.

No meio percurso da implementação deverá ser realizada uma avaliação geral da execução do Plano focalizando, principalmente, o conhecimento existente sobre a Unidade, o grau de implementação do Plano e a disponibilidade de recursos, contribuindo com recomendações e subsídios para o replaneamento.
A avaliação externa poderá também ocorrer de forma circunstancial em decorrência de situações graves.

No primeiro trimestre de cada ano, o comité de coordenação deverá apresentar um relatório técnico anual de acompanhamento. Este relatório deverá permitir identificar: o grau de realização do plano de execução anual, os progressos alcançados na direcção dos objectivos do Plano de Gestão e as propostas de orientação para o plano de execução anual do período seguinte. Da apreciação deste relatório e das propostas nele apresentados, as entidades governamentais envolvidas decidirão em relação às orientações e prioridades das acções de conservação. 

O Plano de Gestão é elaborado para um período de 5 anos, estando prevista uma avaliação a meio percurso e outra no final do quarto ano de execução, através de uma equipa de consultores independentes.
A avaliação de implementação do Plano de Gestão deve ter em conta os indicadores apresentados no Plano, com especial atenção aos indicadores relativos à taxa efectiva de conservação/recuperação das populações de aves e do ecossistema como um todo, às iniciativas locais de conservação e de gestão, bem como à promoção de eco turismo baseado numa trilha que apresentará informações tanto históricas e culturais bem como das espécies de aves que podem ser avistadas. 

11.  CRONOGRAMA DE TRABALHOS POR OBJECTIVO ESPECÍFICO

Tabela 13 - Cronograma de trabalhos por objectivo, por actividades, data prevista de execução e importância relativa de cada actividade para a execução do plano (1 essencial; 2 importante; 3 desejável)
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	Ano de actividade

	 Objectivos específicos e medidas de gestão
	Quem implementa?
	Quem Coordena?
	Orçamento total (5 anos)
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015

	Objectivo 1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	R.1.1.  Entidade gestora constituída e a funcionar regularmente 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Identificar as diferentes entidades com competências de gestão na área
	 
	 DGA
	 10 000,00
	1
	 
	 
	 
	 

	Criar e validar a entidade gestora e respectivos órgãos (c/ atelier de validação no Maio)
	 
	 DGA
	 200 000,00
	1
	 
	 
	 
	 

	Elaborar e aprovar regulamento de funcionamento da entidade gestora
	 Entidade gestora
	 DGA
	 20 000,00
	1
	 
	 
	 
	 

	Elaborar propostas e submeter fichas de projectos para financiamento
	 Consultor/WWF
	 Entidade gestora
	 300 000,00
	 2
	 
	 
	 
	 

	Formar a equipa que irá gerir a área (co-gestão, busca de financiamento, avaliação e seguimento)
	 Consultor/WWF
	 Entidade gestora
	 800 000,00
	1
	1
	1
	 
	 

	Rever anualmente o progresso da implementação do plano de gestão
	 Entidade gestora
	WWF
	 1 000 000,00
	1
	1
	1
	1
	1

	Preparar e distribuir semestralmente um boletim informativo sobre as actividades do plano de gestão
	 Entidade gestora
	 Entidade gestora
	 750 000,00
	2
	2
	2
	2
	2

	R.1.2 Plano de Gestão da Salina de Porto Inglês e limites aprovados 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Promover a aprovação do plano de gestão da Salina de Porto Inglês e sua delimitação
	 WWF
	 DGA
	 20 000,00
	1
	 
	 
	 
	 

	Divulgar o plano de gestão da Salina (site SIA, Convenção Ramsar, WWF)
	 Entidade gestora / WWF
	 Entidade gestora
	 0,00
	2
	 
	 
	 
	 

	Realizar acções de apresentação pública do Plano de gestão
	 Entidade gestora
	 Entidade gestora
	 50 000,00
	1
	 
	 
	 
	 

	Produzir materiais de apresentação do plano de gestão
	 Consultor design
	 Entidade gestora
	 300 000,00
	2
	 
	 
	 
	 

	R. 1.3  Área da Salina de Porto Inglês vedada e zonagem respeitada
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 Sinalizar os limites da área da Salina de Porto Inglês (inclui manutenção)
	 Entidade gestora
	 Entidade gestora
	800 000,00
	 1
	 
	 1
	 
	 1

	 Vedar a entrada de acesso de viaturas à Salina


	 Cooperativa/WWF
	 GEF Small grant
	 350 000,00
	 1
	 
	 
	 
	 

	 Preparar e colocar uma placa informativa


	 Consultor Design 
	 Entidade gestora
	 200 000,00
	 1
	 
	 
	 
	 

	 Constituir e formar a equipa de monitores /vigilantes (2 vigilantes)
	 Entidade gestora
	 Entidade gestora
	 600 000,00
	 1
	 1
	 1
	 1
	 1

	Subtotal Objectivo 1
	
	
	5 050 000,00
	
	
	
	
	

	Objectivo 2
	
	
	
	
	
	
	
	

	R 2.1 Espécies chave protegidas
	
	
	
	
	
	
	
	

	    Recensear e mapear pormenorizadamente os habitats naturais da área e definir as zonas de ocorrência prioritárias
	Equipa de pesquisa
	Entidade gestora
	400 000,00
	1
	1
	2
	2
	1

	    Propor medidas de conservação, se necessário, para espécies -chave
	Equipa de pesquisa / WWF
	Entidade gestora
	100 000,00
	3
	
	
	
	

	     Elaborar e implementar plano de vigilância durante os meses de maior afluência de aves 
	Equipa de vigilantes
	Entidade 
gestora
	 1 500 000,00
	2
	2
	2
	2
	2

	     Concepção de um SIG ambiental
	WWF
	Entidade gestora
	1 000 000,00
	1
	
	
	
	

	R 2.2 Poluição na área da Salina diminuída e / ou eliminada
	
	
	
	
	
	
	
	

	Fiscalizar os resíduos (esgotos e lixo) a montante
	Equipa de vigilantes / CMunicipal
	Entidade gestora/CM
	400 000,00
	2
	2
	2
	2
	2

	Recuperar e requalificar o fosso deixado pela extracção de areia
	Cooperativa de Sal
	GEF Small Grant Program
	250 000,00
	3
	
	
	
	

	Realizar campanhas de limpeza na área da Salina e praias adjacentes
	Cooperativa de Sal/grupos jovens
	Entidade gestora
	500 000,00
	2
	2
	2
	2
	2

	Subtotal Objectivo 2
	
	
	3 900 000,00
	
	
	
	
	

	Objectivo 3
	
	
	
	
	
	
	
	

	R3.1 Melhor conhecimento das espécies e habitats da área através de estudos direccionados
	
	
	
	
	
	
	
	

	Realizar inventários anuais para a Borelho-de-coleira  
	Universidade de Bath/Uni-CV/WWF
	Entidade Gestora/Tamas Skezely
	4 500 000,00
	1
	1
	2
	2
	2

	Fazer contagem anual das outras aves limícolas
	Entidade gestora/UNI-CV/INIDA
	Entidade Gestora
	700 000,00
	2
	2
	2
	2
	2

	Realizar inventários da flora e répteis
	Entidade gestora/UNI-CV/INIDA
	INIDA
	500 000,00
	2
	2
	2
	2
	2

	Promover seminários nas universidades 
	Uni-CV/Universidade de Bath
	UNI-CV/WWF
	300 000,00
	3
	3
	3
	3
	3

	Apoiar as actividades de protecção das tartarugas marinhas
	Projecto GEF
	Projecto GEF
	1 500 000,00
	3
	3
	3
	3
	3

	Promover intercâmbio de cientistas a nível nacional e internacional
	Uni-CV
	WWF
	800 000,00
	3
	3
	3
	3
	3

	Promover a integração de estudantes das instituições de pesquisa nacional nas campanhas dirigidas por experts internacional
	WWF
	Entidade gestora
	600 000,00
	2
	2
	2
	2
	2

	R 3.2 Plano de monitorização elaborado e implementado
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaborar plano de monitorização
	Comité científico
	Entidade gestora
	200 000,00
	1
	1
	1
	1
	1

	Monitorar a população de Borelho-de-coleira
	Universidade Bath
	Entidade gestora
	1 200 000,00
	1
	1
	1
	1
	1

	Monitorar as populações de répteis endémicos 
	Entidade gestora/UNI-CV/INIDA
	INIDA
	500 000,00
	2
	2
	2
	2
	2

	Monitorar anualmente a flora existente
	Entidade gestora/UNI-CV/INIDA
	INIDA
	500 000,00
	2
	2
	2
	2
	2

	Monitorar anualmente a possível expansão de exóticas invasoras 
	Entidade gestora/UNI-CV/INIDA
	INIDA
	500 000,00
	3
	3
	3
	3
	3

	Subtotal Objectivo 3
	
	
	11 800 000,00
	
	
	
	
	

	Objectivo 4
	
	
	
	
	
	
	
	

	R 4.1 Valores naturais da área conhecidos pela população local
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaborar uma estratégia de comunicação dos valores naturais da Salina de Porto Inglês
	WWF
	Entidade gestora
	300 000,00
	3
	
	
	
	

	Conceber e produzir materiais de apoio à estratégia de comunicação (desdobráveis, guias de exploração para crianças, posters, etc)
	Consultor design
	Entidade gestora
	800 000,00
	2
	
	3
	
	3

	Produzir um filme em suporte digital
	Terceiro
	Entidade gestora
	400 000,00
	
	3
	
	
	

	Organizar classes ambientais 
	Escolas / WWF
	Entidade gestora
	250 000,00
	3
	3
	3
	3
	3

	Apresentar filmes e documentários
	Escolas,WWF,
	Entidade gestora
	100 000,00
	3
	3
	3
	3
	3

	Distribuir semestralmente um boletim informativo sobre as actividades do centro 
	Entidade gestora
	Entidade gestora
	500 000,00
	3
	3
	3
	3
	3

	Divulgar a nível nacional e internacional a inclusão da Salina de Porto Inglês na Convenção Ramsar
	Entidade gestora
	DGA
	100 000,00
	2
	
	
	
	

	Subtotal Objectivo 4
	
	
	2 450 000,00
	
	
	
	
	

	Objectivo 5
	
	
	
	
	
	
	
	

	R 5.1 Valorizada e melhorada a qualidade dos produtos resultantes da exploração tradicional da Salina de Porto Inglês 
	
	
	
	
	
	
	
	

	Realizar uma visita de intercâmbio entre as salineiras da Cooperativa de Sal do Maio e as da Guiné-Bissau ou da Cooperativa Terras de Sal do Algarve (introdução a novas técnicas de extracção e tratamento do sal)
	Entidade gestora/Cooperativa do Sal
	WWF
	1 032 000,00
	1
	
	1
	
	

	Realizar formação em exploração de salinas tradicionais visando a revitalização do sector (assegurar a continuidade da tradição)
	WWF /  Entidade gestora / Cooperativa
	WWF
	800 000,00
	
	1
	
	1
	

	Auxiliar no desenvolvimento de novas utilizações e produtos obtidos nas salinas (turismo, por exemplo)
	Entidade gestora/

Cooperativa
	WWF
	600 000,00
	
	2
	2
	2
	

	Realizar análises da qualidade do sal (laboratórios estrangeiros)
	
	Entidade gestora
	500 000,00
	2
	
	2
	
	2

	Apoiar a Cooperativa de Sal na promoção e colocação do produto junto a novos mercados
	Cooperativa
	Entidade gestora
	300 000,00
	
	
	3
	3
	3

	Realizar acções de formação em gestão administrativa e técnicas de artesanato
	Entidade gestora
	Entidade gestora
	700 000,00
	1
	2
	2
	
	

	Realizar palestras de sensibilização sobre a importância da biodiversidade da área
	Entidade gestora/

Cooperativa
	Entidade gestora
	500 000,00
	2
	2
	2
	2
	2

	5.2 Património cultural e natural da Salina de Porto Inglês divulgado e valorizado
	
	
	
	
	
	
	
	

	Realizar estudo de valorização económica do património cultural e natural da Salina de Porto Inglês (levantamento dos aspectos históricos, culturais, espécies e sua valorização em termos de novos produtos)
	Grupo consultores
	WWF
	600 000,00
	
	1
	
	
	

	Criar e operacionalizar uma trilha histórica da Salina de Porto Inglês “ Rota do Sal” 
	Entidade gestora/Cooperativa
	Entidade gestora
	900 000,00
	
	1
	
	
	

	Elaborar código de conduta para a trilha
	
	Entidade gestora
	400 000,00
	
	1
	
	
	

	Realizar formação para monitores / guias ambientais
	Entidade gestora/Naturalia
	WWF
	700 000,00
	1
	
	2
	
	2

	Realizar visitas com turistas pela trilha “ Rota do Sal”
	Cooperativa/

Entidade gestora
	Entidade gestora
	900 000,00
	
	2
	1
	1
	1

	Criar um circuito para os amantes das aves
	Universidade de Bath
	WWF/UoB
	200 000,00
	
	2
	
	
	

	Construir observatórios de aves
	Entidade gestora
	UoB
	300 000,00
	
	2
	
	
	

	Promover e realizar visitas de observação de aves e de tartarugas 
	Associações 
	Entidade gestora
	400 000,00
	
	3
	1
	1
	1

	Promover a construção de um centro de interpretação ambiental e sobre a exploração salineira tradicional
	Entidade gestora
	WWF/UoB
	3 000 000,00
	
	
	2
	
	

	Subtotal objectivo 5
	
	
	11 832 000,00
	
	
	
	
	

	GRAND TOTAL
	
	
	35 032 000,00
	
	
	
	
	


Fonte: Adaptado 
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ANEXOS

Tabela 14. Coordenadas dos limites da Paisagem Protegida da Salina de Porto Inglês
	Latitude (N)
	Longitude (E)
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Fonte: Google Earth, 2010
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Fonte: Benchimol, C, 2010
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